Entrevista nº 13
(Sexo masculino)

Entrevistador: Idade?
Idoso: 85.

Entrevistador: Habilitações literárias?
Idoso: Curso superior de arquitectura.

Entrevistador: Profissão antes da reforma?

Idoso: Antes da?

Entrevistador: Antes da reforma?

Idoso: Eu sempre fui arquitecto, quer dizer, antes de, antes de arquitecto fui desenhador, fui carpinteiro, fui… (silêncio)

Entrevistador: Zona da residência antes da institucionalização? Rural ou urbana?

Idoso: Urbana.

Entrevistador: Estado civil?

Idoso: Casado. 70 anos.

Entrevistador: Considera que sofre de alguma doença limitativa?

Idoso: Doença?

Entrevistador: Limitativa…

Idoso: Não, isto que eu tenho não é uma doença. É um… é um… o organismo em sim funciona bem, não tenho problemas de coração, não tenho problemas de… tenho os diabetes mas isso é, é para esquecer que não me incomodam nada…

Entrevistador: Mas neste momento está numa cadeira de rodas devido…?

Idoso: Quer dizer, eu, como disse, tive um AVC na praia antes de vir para cá, e depois vim para aqui e comecei a cair, dei umas quedas, algumas das quais bastante desastrosas, fui ao hospital umas três ou quatro vezes, nunca parti nada felizmente, mas a capacidade de andar reduziu um pouco…

Entrevistador: Hum, hum…

Idoso: Houve aqui uma lesão muito grande, porque pessoal médico e enf…, enf…, enferm…, quê? Pessoal médico e enfermeiros, diziam-me “você não pode andar na cadeira de rodas tem que fazer o possível por andar”, mas eu não conseguia andar, era só agarrada a essas coisas que há aí na parede, aqueles corrimões, e… e não tinha comodidade.

Entrevistador: Olhe, e neste momento é independente nas suas actividades de vida diária ou precisa de ajuda para a higiene, para a mobilização, para a alimentação?

Idoso: Não, alimentação como sozinho.

Entrevistador: E na higiene?
Idoso: Higiene, ah… era capaz de fazê-la sozinho, mas era com certeza deficiente… e como tenho aqui a felicidade de ter funcionárias competentissímas para me fazerem isso, eu aceito, eu aceito essa dependência, com um sorriso nos lábios. 

Entrevistador: Há quanto tempo é que ingressou aqui na instituição?

Idoso: Quanto tempo é que?

Entrevistador: Há quanto tempo é que ingressou aqui na instituição?

Idoso: Olhe, eu sei a data, eu tenho a data escrita, eu suponho que entre 3 a 4 anos.

Entrevistador: O seu ingresso na instituição foi uma decisão sua ou de outras pessoas?

Idoso: Foi minha e com o apoio dos meus filhos.

Entrevistador: Quais foram os principais motivos do ingresso aqui na instituição?
Idoso: Bom, o ingresso… primeiro foi a idade, não é? Quer dizer, eu na minha profissão já tinha dificuldades e, sobretudo, depois do tal AVC, tinha mais dificuldades ainda e, como a minha mulher também tem 85 anos tal como eu, também já tinha dificuldades em responder à profissão de dona de casa, embora ela, eu pude sempre dar-lhe a possibilidade de dar-lhe uma empregada doméstica, uma mulher a dias sempre porque ganhava dinheiro suficiente para isso… Portanto, ah… viemos os dois por aí abaixo, de comum acordo, somos o único casal que está cá. Acontece que eu era tesoureiro desta casa, fui tesoureiro 25 anos, portanto em regime de voluntariado, e quando eu resolvi vir para cá propus que o meu filho, que é economista, ah… viesse substituir-me… pronto, foi sujeito a avaliações e ficou. Ele é que me abriu as portas depois aqui para, para ter aqui algumas condições especiais, não são propriamente mordomias, mas enfim… há um respeito porque eu, 25 anos andei aqui sozinho, sem ganhar um tostão, interessei-me muito por isto… inclusive o projecto do edifício é grande parte meu.

Entrevistador: Olhe, e fazia alguma expectativa como é que era viver numa instituição?  

Idoso: Quer dizer, eu ganhei uma certa expectativa com os 25 anos que eu tive de contacto aqui. Que eu durante 25 anos passei por esses corredores, ah… para fazer o projecto como deve ser e, portanto, contactei com o pessoal, contactei com os restantes, os restantes membros da direcção… eu já fazia uma certa ideia… Mas é diferente, é diferente, que essa ideia muitas vezes baseia-se muito em concepções teóricas, não é? E a prática é outra coisa.

Entrevistador: Olhe e tem então outros familiares a residir aqui, a sua esposa?

Idoso: Sim, senhor.

Entrevistador: Ah… quem efectua o pagamento da instituição, é o senhor? 

Idoso: Como?

Entrevistador: Efectua o pagamento da instituição?

Idoso: Por acaso, é o meu filho.

Entrevistador: Tem contacto habitual com a sua família, com o seu filho?

Idoso: Com os três filhos.

Entrevistador: Com que periodicidade? Mais ou menos…

Idoso: Ah… Pelo menos todas as semanas passa por cá um ou dois… depois há umas festas de anos, uns natais e umas coisas em que se reúne a família toda e em que isso já é uma muito, muito… já é uma multidão… tenho dez netos, não, seis, seis netos, tenho dois, quatro, quatro bisnetos e, portanto, o resto da família está toda intacta, só os meus pais é que já me deixaram há muitos anos.
Entrevistador: E está satisfeito com a periodicidade referida do contacto com os seus filhos?

Idoso: Sim, não tenho razão de queixa.

Entrevistador: Com amigos e vizinhos…

Idoso: Tem vezes que gostaria de, gostaria de… que fosse mais frequente mas anda o telemóvel sempre aqui na algibeira e contactamos quando é preciso. Mas vêm cá todas as semanas, tanto que o meu filho mais velho, que é o tesoureiro, tem uma sessão de trabalhos, a reunião da direcção à terça-feira e depois almoço comigo.

Entrevistador: Hum, hum… E com amigos ou vizinhos de fora da instituição mantém algum contacto?  

Idoso: Com quem?

Entrevistador: Amigos ou vizinhos de fora da instituição…

Idoso: Os vizinhos ficaram lá na casa. Não estão longe daqui, mas têm a sua vida.

Entrevistador: Olhe, e em relação aos outros residentes da instituição, como é que se sente?

Idoso: Aos…?

Entrevistador: Aos outros residentes da instituição, como é que se sente?

Idoso: Ah… isso é um bocado complicado.

Entrevistador: Pois, estas são perguntas complicadas (risos).
Idoso: Porque pode presumir da minha parte alguma presunção…

Entrevistador: É a sua opinião…

Idoso: Mas presunção e rebento cada qual toma a que quer, não é?

Eu acho que os que, os elementos que aqui estão, estão… Enquanto eu estou aqui numa… num desejo constante de me sentir uma pessoa válida mentalmente, eles estão um bocado acabados. Só lhes interessa um bocado de dominó, um bocado de televisão, não muita que a televisão também é útil, ah… e dormir a sesta, e tudo isso… E eu tenho procurado, mas isso podemos falar mais adiante quando se falar na ocupação que há aqui, variar os tipos de ocupação que temos aqui.

Entrevistador: Considera que tem amigos dentro da instituição?

Idoso: Desculpe, eu não percebi…

Entrevistador: Considera que tem amigos dentro da instituição?

Idoso: Sim, mas sobretudo entre o pessoal.

Entrevistador: Portanto, em relação aos funcionários da instituição tem uma opinião positiva?

Idoso: Tenho porque eu tenho… eu sempre lidei com gente nova, eu bem sei que a juventude deles é relativa, a idade média é quarenta e tal anos já, mas tenho um bom contacto. Desde a manhã, as manobras de me despir, de fazer a barba, ah…que é tudo feito por elas, tomar banho leva aí três quartos de hora, e nós conversamos lindamente sobre tudo, elas falam-me da vida delas e eu recordo algumas coisas da minha vida também.

Entrevistador: E como é que ocupa o seu tempo aqui na instituição? Já me disse um pouquinho… ah… quer acrescentar mais alguma coisa?

Idoso: O meu tempo? Quer dizer, a ocupação que me facultam aqui acho que é deficiente, mas se calhar a receptividade das pessoas cá também é deficiente porque envelheceram muito, não sei… ou, ah… afastaram-se da vida, não querem saber de política, não querem saber… o futebol ainda ligam um bocadinho, ma de resto estão, eu diria que estão mortos antes do tempo… alguns parecem zombies. 

Entrevistador: Olhe, e que outras actividades gostaria de realizar aqui se fosse possível, tem alguma sugestão?

Idoso: Olhe, isso aí, é um problema complicado porque eu, como já era anarquista lá na câmara, aqui também puxo um bocado para esse lado, gosto de ir em frente, não gosto de andar a olhar prós lados… mas em frente, quando não gostar, vira-se pró lado. Eu já propus aí uma série de actividades que eram mais recreativas que outra coisa porque nós actividades recreativas temos só, temos só uma, uma festa de natal, vem cá uns artistas que colaboram gentilmente com a instituição… temos um baile de máscaras que já é uma paródia boa… E eu quis organizar aí uns concursos e não, não fui bem sucedido…

Entrevistador: Concursos de…?

Idoso: Um era… eleger os pés mais bonitos do ASAS, veja lá, isto é mesmo de anarquista…  

Entrevistador: De artista. (risos)

Idoso: Mas ah…Os elementos da direcção são uns caretas, já são quase todos mais velhos que eu, estão aqui também já um bocado desgastados e têm medo, têm medo de, que aquilo desande numa pouca vergonha… não é nada, as pessoas só tinham que se descalçar e mostrar os pés! E… fazer um desfile numa passarela e tal, de maneira que isso não vingou. O que tenho conseguido vingar é organizar uns debates, que eu agora chamei-lhe, dei-lhe um nome diferente, qual é o nome? Bom, eu depois lembro-me… E procurando sempre temas um bocado ah… à parte do que se discute todos os dias, o primeiro tema foi logo sobre o aborto, o segundo foi sobre religião, depois houve outro foi sobre, não me recordo bem, há algum tema que é, depois havia outros temas dedicados apenas a uma frase, “amor à primeira vista” e isso consigo, é a única coisa que eu consigo puxar por estas mentes adormecidas que andam aqui, que a minha felizmente está bastante desperta. E nós temos cá normalmente estagiárias de universidades diversas que vêm cá passar uma temporada, andam aí, chegam a estar aí quatro meses, cinco meses, vivem tudo o que se passa aí, até ajudam o pessoal, e de maneira que elas tiram todos os apontamentos possíveis dessas reuniões que eu prometi com a ajuda de uma funcionária que está cá que é mesmo uma terapeuta ocupacional. E, e… foi engraçado, agora estou a… há pouco tempo houve uma série de temas já mais políticos, sobre Salazar, sobre o 25 de Abril, sobre a PIDE, etc. E foram extremamente ricos… porque as pessoas podem ter falta de memória, que é uma coisa que felizmente eu não tenho, mas têm, lembram-se de certas coisas que aconteceu com o tio, com o sobrinho ou e tal, mas vem muita coisa ao de cimo. E agora estou a pensar noutro tema, noutro tema que se vai dividir em sub-temas que é a auto-estima.

Entrevistador: Hum, hum… Um tema bem interessante.

Idoso: Hum?

Entrevistador: Um tema bem interessante.

Idoso: Estou a preparar isso com a, a funcionária que é a terapeuta.

Entrevistador: Olhe, e em relação aqui à instituição, o que é que mais lhe agrada? O que é que mais gosta aqui? Se tivesse que eleger, assim algumas coisas, do que é que mais gosta?

Idoso: Bem, eu como tenho alguns pecados mortais, gosto da comida, da gula… mas gosto do ambiente, em geral. Porque eu levei uma vida profissional muito intensa, eu desde os 29 anos que acabei o curso até à véspera do dia de vir para aqui não parei, trabalhei muito, ganhei dinheiro, como é evidente, gastei grande parte dele em viagens, viajei pelo mundo inteiro e… portanto… ah… do que gosto aqui… é do ambiente, sobretudo do ambiente de paz e sossego, porque como tive uma vida muito agitada, aqui vim encontrar a paz, o sossego e o conforto, o que é que eu quero mais?

Entrevistador: Hum, hum… Olhe, e tem alguma coisa que lhe desagrade aqui? O que é que assim elegeria como o que menos gosta aqui?

Idoso: Bem, falar um bocado má língua…

Entrevistador: Não, é apenas a sua opinião…

Idoso: Ah?

Entrevistador: É apenas a sua opinião.

Idoso: Ah… o que me desagrada aqui mas isso se calhar não tem remédio é que os elementos da direcção, que aliás trabalham todos aqui como voluntários como eu trabalhei, também estão aqui há vinte e tal, trinta anos, a dar o corpinho ao manifesto, felizmente são pessoas de rendimentos que fazem isso como, eu diria, pedir desculpa de serem ricos, não são ricos mas têm, têm os seus bens… mas são pessoas muito caretas, muito conservadoras em excesso, tudo, tudo serve para… se as empregadas andam com dois botões desabotoados, se não trazem meias não gostam … quer dizer são… (silêncio)

Entrevistador: Rígidos?

Idoso: (silêncio)

Entrevistador: Rígidos… será?

Idoso: (silêncio)

Entrevistador: Rígidos?

Idoso: Injusta?

Entrevistador: Rígidos?

Idoso: É, são, são… mas isso se calhar também foi a educação que eles tiveram foi isso, porque eles já nasceram em berço de ouro quase todos, de maneira que…
Entrevistador: Olhe, e no geral considera então os serviços prestados aqui na instituição de qualidade?

Idoso: Sim, considero. Não quer dizer que não fosse preciso melhorar um ou outro aspecto mas, olhando o que se fala praí de outros lados, eu penso que, que este lar é exemplar.

Entrevistador: Olhe, e em relação à sua vida, o que é que melhorou depois da institucionalização? O que é que melhorou depois de estar aqui?

Idoso: De estar aqui? Olhe, descanso, sopas e descanso, pantufas… só tenho pena de não poder levar uma vida mais movimentada como seja fazer ginástica, fazer passeios…

Entrevistador: Gostava que se fizesse mais…

Idoso: Gostava, mas eu não tenho grandes condições para isso, quer dizer, eu para subir para um autocarro, às vezes é o seu trabalho. Os meus filhos também me dão um passeio de vez em quando mas também para entrar para o carro também é uma ginástica muito grande, portanto tenho que me limitar às minhas capacidades, mas eu não estou, não tenho nada, isto não tem nada de mal porque eu viajei muito, gozei muito, enchi o papinho, percebe?

Entrevistador: Olhe, e sente que piorou alguma coisa assim em especifico desde que veio para cá, na sua vida?

Idoso: Se perdi?

Entrevistador: Se piorou alguma coisa em especifico desde que veio para cá?

Idoso: Não, quer dizer, é uma vida limitada evidentemente, eu tinha uma vida movimentada em cheio, eu procurei sempre viajar por todo o mundo e sempre com destinos, com destinos bem definidos, sobretudo parte artística, parte arquitectónica esteve sempre à frente, ir lá saber onde é que podia encontrar certos exemplares que, que marcaram o seu tempo, não é?

Entrevistador: E até inspiradores… 

Idoso: Ah?

Entrevistador: E até inspiradores…

Idoso: Pois… e cá também a cultura sempre me interessou muito, comecei a ir a ver as óperas, teatros, ballets, oiça, eu tinha assinatura em todos os cinemas de Lisboa para assistir à estreia.

Entrevistador: Sente falta dessa actividade agora nesta fase?

Idoso: Tenho mas também estou cheio, enchi-me bem, sabe? Tenho uma boa reserva e tenho uns discos para ouvir ainda e tal e umas cassetes, de maneira que está, está…o arquivo está em condições…

Entrevistador: Como definiria que se sente actualmente na sua vida?

Idoso: Desculpe… eu…

Entrevistador: Como definiria que se sente actualmente, no geral, na sua vida?

Idoso: Bem.

Entrevistador: Olhe, e a vida na instituição vai de encontro ao que tinha imaginado ou planeado algum dia para esta fase da sua vida?

Idoso: Desculpe, eu…eu… tenho um defeito…ouvir…

Entrevistador: Não faz mal, eu repito. A vida aqui na instituição vai de encontro ao que tinha imaginado ou planeado algum dia para esta fase da sua vida?

Idoso: Não, porque eu como andei aqui vinte cinco anos a correr nestes corredores a contactar com pessoal e com alguns utentes também… ah…aclimatei-me e, digamos, já sabia para o que vinha. 

Entrevistador: Olhe, e assim, no geral…

Idoso: Os companheiros do lar é que decepcionaram um bocadinho, pensei que tivessem mais, mais… ah… como é que se? O tema que eu disse a seguir… mais auto-estima… mas não, acomodam-se muito à coisa, à dependência que têm e são muito pouco exigentes em termos de ocupação. De maneira que eu vim para aqui quase como a pescada, antes de ser já o era, já conhecia o que isto era.  

Entrevistador: Olhe, e assim para terminarmos, se pudesse, mudava alguma coisa aqui? O que é que mudava para melhor aqui no lar?
Idoso: Bom, o que eu mudava? Eu não mudava nada… possivelmente, talvez gostava que dessem mais bacalhau ao jantar e ao almoço do que dão, porque o bacalhau está caro, mas isso… mas… ah… gostava de criar alguns apoios, por exemplo, eu acho que faz aqui muita falta um gabinetezinho de… como é que se chama aquilo? Fisioterapia… Um gabinete só, não é um serviço nem uma,  um gabinete, porque todos estes problemas que eu tenho nas pernas e a maioria anda aí todos de bengalas e de carrinho, podiam ser fortemente atenuados com alguns tratamentos de fisioterapia com aparelhos e com várias formas que há, que eu fi-los muito antes de vir para cá, eu sempre procurei muito cultivar o físico, eu e a minha mulher fizemos aquelas ginásticas em piscina…
Entrevistador: Hidroginástica…

Idoso: Ah?

Entrevistador: Hidroginástica.

Idoso: É. É uma coisa deliciosa, é das coisas mais deliciosas, a aguinha quentinha e a gente mete-se dentro de água e a água quer-nos pôr as pernas para cima, quer dizer não, não, não sentimos que estamos dentro de água. 

Entrevistador: Portanto, sugeria a hidroginástica e a fisioterapia.

Idoso: Mas seria preciso piscina… isso já é…

Entrevistador: Claro, mas se pudesse, era o que melhoraria.

Idoso: Pois, se pudesse, mas não posso.

Entrevistador: Pronto, muito obrigado pela sua colaboração. 
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